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INTRODUÇÃO: A Serra da Mantiqueira é considerada uma das áreas insubstituíveis
para a conservação da biodiversidade do planeta. Proporciona serviços ambientais que
incluem seu potencial turístico para comunidades dos estados de Minas Gerais, Rio de
Janeiro e São Paulo. Atualmente a região vem sofrendo com a diminuição da função social
de pequenas propriedades rurais em razão do aumento da especulação imobiliária, o que
pode resultar em processos desordenados de ocupação do solo. OBJETIVOS: O objetivo
deste trabalho é apresentar propostas de ações de desenvolvimento rural sustentável
associada à cafeicultura de mínimo impacto na Serra da Mantiqueira que são: criar uma
linha de ação sobre o  tema nos  projetos  de desenvolvimento regional  dos  circuitos
turísticos  em  desenvolvimento;  aproveitar  a  experiência  adquirida  em  projetos
relacionados  aos  produtos  regionais  como  queijos,  azeite  e  o  próprio  café  com  a
identificação geográfica Mantiqueira de Minas; articular com as universidades e órgãos
de assistência técnica e extensão rural amparo técnico e de capacitação de mão de obra
em virtude da diversificação da produção e  comercialização de produtos  e  serviços
gerados com a atividade. METODOLOGIA: A Área de Proteção Ambiental da Serra da
Mantiqueira – APASM é um território emblemático para a aplicação de políticas públicas
e programas intersetoriais de desenvolvimento sustentável, porque protege paisagens e
biodiversidades que estão intrinsecamente associadas a práticas culturais com grande
potencial  para  o  turismo.  Entende-se  como  mínimo  impacto,  pequenos  plantios
associados  principalmente  a  sistemas  agroflorestais,  com manejo  de  colheita  e  pós-
colheita,  entre  outras  condicionantes,  que visam a  geração de  bebida  de  qualidade
superior. RESULTADOS: O fomento à produção de café especial pode ser um elemento
impulsionador do turismo de experiência nas propriedades rurais da agricultura familiar,
agregando valor à cadeia do turismo já existente e/ou estabelecendo cadeias curtas de
valor associadas às pequenas torrefações e comercialização locais.  CONCLUSÃO: A
produção de café em sistemas de mínimo impacto tem grande potencial para o aumento
da renda e manutenção de pequenas propriedades rurais. A busca por modelos agrícolas
que  tenham  a  sustentabilidade  dos  recursos  naturais  como  objetivo  principal  é
preponderante, principalmente para as propriedades rurais inseridas em unidades de
conservação como a APASM.
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